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Se empefla la vida en darnos motivos

para la sonrisa. A pesar de todo. A pesar
de los dirigentes que fomentan las armas
v la confrontación. A pesar de que un día
hos hayamos levantado con e§a noticia.
Que después de tantos aflos, esa hada
madrina que no habíamos tenido haya
desaparec-ido para siempre. Esa haâa
madrina, Margarita Hierro, que iluminó
nuestro trabajo con su generosidad v su
auténtica vocación de aunar vida y
creación.

Se empefla la vida en unimos en red
de afecto a aquellos que buscan también
la luz de esa casa encendida mágicamente
por la poesía. Esa casa que pudiera reunir
à todás las personas que hemos ido
perdiendo, como quería Luis Rosales.

[kfk$'in:
TORIAL ú&efiÉ

üuar, AMf ?ao\l4L?o

Además de repetir fantásticos
colaboradores como nuestro maestro
Carlos Germán Belli, el ioven Sergio
Esteban, Luis Antonio de Villena, BeIen
Revea Elena Medel, Ana Merino, Antonio
J. Mialdea, Ezequías Blanco, se unen a
este número la poesía reivindicativa de
Angel Padilla, e[ erotismo de la profesora
de Ia Universidad de CincinattiMaría Paz
Moreno, la deslumbrante palabra de Jorge
Femández -ultimo ganador del prestigioso
Premio Hiprerión-,la agitacion cultural de
Gonzalo Escarpa, el verso suneal del ahora
compaflero Modesto Calderón, la lira
rescatada de Beatriz Villacaflas, la vitalidad
docente de Pablo Escribano desde Vietram,

Y esa sonrisa nos la abre la respuesta
mágica y generosa de colaboradores de
mdo el mundo. C-omo homenaje a Margarita
Hierro, incluimos en este número un
especial Casas de ooesía. Publicamos
arfículos de casas áe poesía de Nueva
York, Colombia, Méxicó, Bélgica y GetaÍe.
Mantenemos el idioma original de los
textos con la intención de ofrecer un
material que pueda ser objeto de
aprendizaje.

Melendez,la lÍrica admiración deJaro Godoy
por Alejan dra Pizzarnik, la creatividad
polifacética de Francisco Javier Capitán,la
ôbra visual de la pintora riojana Vitori y de
la argentina Norma Nava...

Mención aparte merece la valentía de
nuestro alumno Jorge Matesanz (a pesar
de la lluvia en el teclado en su generosa
actuación callefera) y el espléndião futuro
musical de Lola Barroso (esa cosecha
t,erdadera que Arantxa Oteo ha recogido
para poner broche final a este número).

la
verso au tén

Librería ElTrovador
{www. I i bro seltrovad o r. com )

hrasilena de Ru

'//"/. *r-t

h trg
"' ; {re tl

\ \i

effi#
3lr'ÊÉ l,lBQ€.

LGr*Â.
-. rle.+i

L Y,&*§4A,iÁA
k1 &lçr

tta

e
I

Con el patrocinio de:

mrê1J:j

fi#{_#§â?§

4§ e"**



EntroRIa,r

lror I';rlrlo l"-scri bano.
-Hana cIBERNÉmca.

Cese ENCENDIDA.
Jorge Fernández Gonzalo: "Septiembre" 

"

Car-los Germán Belli: "Las preies, la calistenia"
Luis Antonio de Villena: "El cónsul".
Sergio Esteban: "El alma pesa...".
Eiefia Medel: "Aquello eri lo que te fiias...".
María Paz Moreno: "Las ínsulas extraflas".
Belén Reyes: "Ya no puedo perderme".
Modesto Calderón: "Poética".
\eatriz Villacaflas: "De liras por Dublín".
Angel Padilla: "Caballo insoioro".
Anã Merino: "Recetas de otofro".

Página 1,

Iiolderlin: "I)iotima" trarlucido por ;\ntonio J. \'{talclca.
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Los PoEMAS DEI MEMBRILTO.
Pakicio ]avier Abello Segura
Patricia Morales
Salvador Albarrán
Isabel Asúnsolo
David Fernández
"Clamaré..." artículo de A. Oteo, canción de Loia Barroso

lhsoción: Juan Antonio Cardete.

Gocio de Redacción: Paloma Arroyo, Modesto Calderóru Francisco |avier Capitán, ]. Emilio Lôpez-
C.orasco, lsabel Martín, Julia Morillo, José Gabriel Moya, Arânzazu Oteo, Juan Carlos Pêrez.

Cmsponsales: Pablo Escribano (Saigóo Vietnam),Sergio Esteban Vélez Peláez (Medellín, Colombia),
&nGayán (Pads), Isabel Castells (Universidad de La hgona Tenerife), David Femández Rivera (Vigo),
ÂrorioIosé Mialdea (Córdoba), Rosa Aradra (Villa del Prado), Joaquín Tafur (Crif,ón), Alfredo Arias

tCr*ancru), Chema Sal guero.

tü,eriorres: ÂlHo Arias, Francisco J. Capitán, Patricia Castaão, Norma Nava; Elsa García Picó, Silvia
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It Sombra del Memhrillo

HADA CIBERNÉU
IMAGEN-SONIDO-POEMA:

RUBIANE.COM

Diciembre 2004, N". 3

Quando visitamos sítios pessoais ou comerciais,
além de estarmos nos defrontando com seu
conteúdo, também avaliamos como é sua
construção gráÍica, isso demonstra a importância
do cuidado com a escolha e edições de imagens
e sons apresentados. Ao falarmos especificamente
da arte escrita, publicados nos sítios, sem dúvida
os recursos utilizados atraem visitantes e ajudam
a demonstrar seu conteúdo, emocionando,
enaltecendo e emoldurando, sejam obras de
autores consagrados e/ou desconhecidos do
público em geral. Assim os sÍtios tornam-se
poderosas vitrines de autores, que com suas obras
expostas, conquistam eventuais e assíduos leitores
nesse mundo virtual.

Na rede (internet), toda forma de escrita é
beneficiada, facilitando a exposição dos escritores
e suas obras em seu país de origem e até mesmo
em nível mundial, o que seria muito difícil se
compararmos com as publicações em papel, pois
dependem de autorizações de editores, altos
recursos financeiros, aceitação e reconhecimento
no mercado editorial.

Diante dessas evidências, autores pagam, ou
se esmeram, para construírem sÍtios, não
importando quantos e nem quem serão os leitores,
pois sabem que por esse recurso tecnológico,
serão conhecidos, lidos e difundidos, conscientes
de que os visitantes aproveitarão ou rejeitarão o
que lhes é oferecido.

Conclui-se que os sítios na internet sâo
verdadeiros depositários de obras escritas,
tomando-se poderosas vikines para seus autores.
Independente do local, tempo/ recursos para o

,dI,
T

I

En estn ocasión, nuestrahada cibernética ha aiaiado hasta Brasil, desde donde Cléa Rubiane,
profesora y experta en lnformática en Ia Educaéión, nos manda este artículo sobre su poética
unb multimedia y el uso creatiao de lnternet.

Os sítios na internet depositários de obras escritas,
vitrines para seus autores.

As mais diversas inovaçÕes alteram a vida
social, política e econômica, propiciando novas
formas de interação das pessoas com o ambiente
onde vivem e entre si. Assistimos ao Iongo das
duas últimas décadas do século XX, a crescente
utilização do uso do computador conectado a
internet, aonde a tecnologia vem ganhando
signiÍicações e representações diversas, por toda
facilidade e possibilidade que esta nos oferece,
apesar de seu uso ser ainda muito restrito.

Pela rapidez, abrangência mundial, pelas
diversas formas de comunicação -chats,
videoconferência, lista de discussão, e-mails e
outras- pelos múltiplos recursos como som
imagens, scripts, a internet torna-se uma aliada
pata as artes, onde muitas formas de
manifestações, especÍalmente a arte escrita, são
difundidas sem fronteiras territoriais ou de
tinguagerís.
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La Sombra del MenúrillLt

acesso, os sítios proporcionâm, com rapidez
e facilidade, a divulgação e/ou o conhecimento
das obras expostas e seus autores, através do
ambiente tecnológico, que permeia intensamente
nossa vida atual.

Sítio Rubiane.com
Gravataífltio Grande do Sul/Brasil

Meu sÍtio corneçou a ser estrufurado em maio
de 2003, como requisito ao curso de pós-
graduação em informática tla Educação, para
publicação das atividades. Fiz as primeiras
páginas através de r,árias tentativas, utilizando
um programa de HTML (linguagem utilizada
para a construção das páginas), ao qual nada
conhecia anteriormente. Hospedei minhas
primeiras e poucas páginas em um provedor
brasileiro gratuito.

Decidi posteriormente não apenas utilizar o
sítio para o curso, mas também paÍa expor meus
poemas que há tempos escrevia e que nenhuma
pessoa tinha acesso a leitura dos mesmos.

Aos poucos fui construindo o sítio que
idealizava: um lugar com acessos variados. E
assim elaboro páginas em que os visitantes
çrodem ler meus poemas, ter acesso a poemas
de autores consagrados, poetas de outros países
tdlsponibilizando variados estilos literários), além

de várias páginas de utilidades, links para jomais
de todo o mundo, universidades brasileiras e
outras.

Com a crescente visitação e a evolução da
quantidade de páginas, transferi o sítio para um
provedor pago, que oferece maior capacidade de
hospedagem.

Dedico atualmente, em média,20h semanais
nas atualizações do sítio, onde as páginas são
criadas por mim utilizando programas de
editoração de imagens, adequando IMACEM -
SOM - POEMA. Esta é a constante preocupação
na elaboração de cada página, pois esse cuidado
atrai a atenção dos visitantes conduzindo-os a
emocionar-se com a leitura dos textos
apresentados e favorecendo seu retorno ao sítio.

Cléa Rubiane E. d€
Sguza vive en

Gravataí (Rio Crande
do Sul, Brasil) v es

profesora, historiadora
y especialista en

lnformática en la
Educación.

Diciembre 2004, No. 3

http:/ / www.rubiane.com
ruhiane cnm
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